
Mensagem pregada pelo pastor Guilherme de Amorim Ávilla Gimenez
na Igreja Batista Betel, em 29 de abril de 2018, às 10:15.

SÉRIE: CONTE COMIGO, SENHOR
TEMA: CONTE COMIGO PARA O QUE DER E VIER

“Uma grande multidão ia acompanhando Jesus; este, voltando-se
para ela, disse:
‘Se alguém vem a mim e ama o seu pai, sua mãe, sua mulher, seus
filhos, seus irmãos e irmãs, e até sua própria vida mais do que a mim,
não pode ser meu discípulo.
E aquele que não carrega sua cruz e não me segue não pode ser meu
discípulo.
‘Qual de vocês, se quiser construir uma torre, primeiro não se assenta
e calcula o preço, para ver se tem dinheiro suficiente para completá-
la?
Pois, se lançar o alicerce e não for capaz de terminá-la, todos os que
a virem rirão dele,
dizendo: ‘Este homem começou a construir e não foi capaz de
terminar’.
‘Ou, qual é o rei que, pretendendo sair à guerra contra outro rei,
primeiro não se assenta e pensa se com dez mil homens é capaz de
enfrentar aquele que vem contra ele com vinte mil?
Se não for capaz, enviará uma delegação, enquanto o outro ainda
está longe, e pedirá um acordo de paz.
Da mesma forma, qualquer de vocês que não renunciar a tudo o que
possui não pode ser meu discípulo.
‘O sal é bom, mas se ele perder o sabor, como restaurá-lo?
Não serve nem para o solo nem para adubo; é jogado fora. ‘Aquele
que tem ouvidos para ouvir, ouça’".
(Lucas 14.25-35)

A HISTÓRIA DOS KAMIKAZES
Estima-se que mais de 2.500 pilotos tenham se suicidado nos ataques
kamikaze, que causaram a morte de quase 15.000 norte-americanos
e afundaram e avariaram 276 navios. O maior ataque dos kamikazes
aconteceu em Okinawa, onde mais de 300 aeronaves mergulharam
ao mesmo tempo sobre uma base dos Estados Unidos. Um dos
motivos que faziam os japoneses aderirem a esse tipo de ataque era
o sacramentado medo da desonra e do fracasso da missão, além do
total desprezo pela ideia de ser capturado pelo inimigo – para eles,
isso era mais temido que a morte.

UMA GRANDE CAUSA... GRANDES SACRIFÍCIOS
- Mães se sacrificam por filhos - Elizabeth Joice sacrificou a própria
vida para salvar o bebê que levava em seu ventre. Esta mãe corajosa
faleceu no dia 9 de março de 2014, depois de lutar contra um câncer
agressivo e abrir mão de realizar exames que poderiam salvar sua
vida, mas causar a morte de seu bebê. Em setembro de 2010,
Elizabeth foi diagnosticada com um câncer agressivo nos pulmões.



Quando, aparentemente, tinha superado a doença e, apesar de os
médicos afirmarem que ela nunca ficaria grávida, concebeu um bebê.
Só um mês depois de saber que estava grávida, os médicos
descobriram que o câncer havia voltado com mais força. Foi feita uma
operação de emergência para retirar o novo tumor, mas, depois, ela
se negou a fazer uma ressonância magnética de corpo inteiro que
poderia diagnosticar quais outros órgãos estavam sendo afetados
pela doença, para não arriscar a vida do bebê que levava no ventre.
- Um cônjuge se sacrifica por seu cônjuge.
- Professores se sacrificam por alunos – a professora Heley de Abreu
Silva Batista, 43 anos, morreu depois de tentar salvar seus alunos na
creche de Janaúba, quando um segurança colocou fogo no local. Ela
teve mais de 90% de seu corpo queimado, mas ajudou a salvar pelo
menos 38 pessoas em outubro de 2017.
- Soldados se sacrificam por seu país.

VOCÊ CONSIDERA O REINO DE DEUS UMA GRANDE CAUSA?
- O que você estaria disposto a fazer por Deus e sua obra?
- Você teria coragem de sacrificar-se pelas coisas de Deus?

“Realizar a obra de Deus, pagando o preço que for necessário,
depende de uma decisão pessoal. Você precisa estar consciente do
que isso significa e ter coragem para seguir em frente”. (Guilherme
Gimenez)

UMA DECISÃO PESSOAL
“Uma grande multidão ia acompanhando Jesus; este, voltando-se
para ela, disse [...]”

- Uma multidão acompanhava Jesus. Mas Jesus sabia que muitos ali
estavam movidos pela emoção causada pela população. Então, Jesus
começa um discurso duro, para que todos entendessem que a
decisão de o seguir implicaria em sacrifícios pessoais.

“A experiência pessoal com Jesus Cristo começa com uma decisão.
Ninguém é forçado a tomá-la, mas tendo-a tomado, deverá seguir
firme até o fim”. (Guilherme Gimenez)

UMA DECISÃO QUE ENVOLVE MUITO MAIS DO QUE EMOÇÃO
"Se alguém vem a mim e ama o seu pai, sua mãe, sua mulher, seus
filhos, seus irmãos e irmãs, e até sua própria vida mais do que a mim,
não pode ser meu discípulo”.

- Jesus mostra que a emoção não é o suficiente para alguém seguir a
Cristo ou trabalhar no Reino de Deus.
- É exigido daquele que se envolve com as coisas de Deus mais do
que emoção ou até mesmo gratidão. É necessário ter uma qualidade
de amor que supere até o amor próprio.



“A qualidade de amor exigida dos seguidores de Jesus é elevadíssima.
É um amor integral e não as sobras de amor que muitos se
acostumaram a dar a Jesus...” (Oscar Cullmann. Cristologia do Novo
Testamento.)

CONTE COMIGO, SENHOR... PARA O QUE DER E VIER...
- Disposição completa em servir ao Senhor.
- Compreensão do que significa seguir a Cristo.
- Decisão de pagar o preço que for necessário.

CONTE COMIGO, SENHOR...
- Para algumas coisas?
- Para tudo?


